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RESUMO

A formação surgiu dos resultados do projeto de pesquisa intitulado “Trabalho Infantil e suas estratégias de
enfrentamento: reflexões sobre pobreza e politicas públicas no Maciço de Baturité” desenvolvida pela Rede
de Estudos e Afrontamentos das Pobrezas, Discriminações e Resistências (reaPODERE). A capacitação advém
da necessidade de intensificar os métodos de facilitação em grupo aos orientadores sociais do Centro de
Referência de Assistência Social –CRAS– de Redenção-CE, na tentativa de despertar nesses profissionais um
maior cuidado e humanização para com os usuários. Este trabalho tem o objetivo analisar a realização do
grupo de formação de orientadores sociais  do Sistema Único de Assistência Social  de Redenção.  Essa
formação desenvolvida tem como propósito fortalecer a política de assistência social e a articulação com os
usuários em estado de vulnerabilidade social. O método baseia-se na abordagem das leis e políticas públicas
voltadas para a assistência social, em uma perspectiva interdisciplinar, para assim conseguir transpassar
com didatismo o papel do orientador social. Visa-se o desenvolvimento e a habilidade de trabalhar em equipe,
propiciar a discussão e o aprofundamento de temas concernentes ao serviço de convivência e fortalecimento
de vínculo –SCFV. São contemplados aspectos teóricos, operacionais, éticos e políticos na realização de
atividades, estimulando a criatividade do orientador e sua capacidade de apresentação sobre determinado
tema e a realização de atividades práticas concernentes aos diferentes trabalhos competentes ao orientador
social. Neste sentido são realizadas ações que façam com que orientadores sociais possam ver a importância
do SCFV e a de acolher os usuários dos diversos programas que atendam todas idades. Dessa maneira, tem-
se a base para o desenvolvimento integral do desenvolvimento da Política Nacional de Assistência Social.

Palavras-chave:

Política Pública. Formação. Assistência Social.


